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Resumo 

Toledo, Maria Leonor Pio Borges de; Kramer, Sonia. Relações e 

concepções de crianças com/sobre a natureza:. Rio de Janeiro, 2010. 125 
p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Educação, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Esta dissertação tem como objeto de estudo as relações entre crianças e 

natureza e foi realizada em uma escola pública de um município da região 

metropolitana do Rio de Janeiro. No contexto de emergência planetária 

vivenciado atualmente, urge repensar as relações entre seres humanos e natureza. 

Para isso, a articulação entre as dimensões macro e micro se faz necessária, 

considerando o campo da Educação Infantil e a escola, mais especificamente, 

como ambiente facilitador da construção de uma relação simétrica e próxima entre 

seres humanos e natureza. Este trabalho dialoga com referenciais teóricos dos 

campos da Filosofia, da Psicologia do desenvolvimento e da Sociologia da 

infância. A discussão está articulada aos conceitos da ecosofia de Felix Guattari, 

do pensamento complexo de Edgar Morin, da teoria psicogenética de Henri 

Wallon e das concepções de Humberto Maturana acerca da educação, além do 

conceito de reprodução interpretativa de Corsaro. O primeiro capítulo apresenta os 

caminhos, simbólicos e concretos, percorridos na construção da dissertação. O 

segundo capítulo traça um panorama da escola, abordando os contextos 

pedagógico, cultural e das práticas cotidianas característicos da instituição 

pesquisada. No terceiro capítulo, são apresentadas as categorias advindas do 

campo que contemplam especificamente a natureza, pensando a relação entre 

seres humanos e biodiversidade. Por fim, são tecidas as considerações finais, 

refletindo sobre as práticas pedagógicas e sua pertinência na construção de uma 

educação coerente com as necessidades planetárias atuais.  

 

 

Palavras-chave 

Educação Infantil; Educação Ambiental; Infância; Natureza.  
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Abstract 

Toledo, Maria Leonor Pio Borges de; Kramer, Sonia (Advisor). Children’s 

relations and conceptions with/of nature. Rio de Janeiro, 2010. 125 p. 
MSc. Dissertation - Departamento de Educação, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

This dissertation studies the relationship between children and nature, and 

took place in a public school from a city nearby Rio de Janeiro. Regarding the 

planetary emergency situation in what we live, it is important to rethink relations 

between humans and nature. For this, it is needed to connect macro and micro 

dimensions, considering Early Childhood Education, and school more 

specifically, as an enabling environment capable to support the construction of a 

symmetric relationship between humans and nature. This work is based on authors 

from the fields of Philosophy, Developmental psychology and Sociology of 

childhood. The discussion is articulated to the concepts of Felix Guattari’s 

ecosophy, Edgar Morin’s complexity, Henri Wallon’s psychogenic theory, 

Humberto Maturana’s reflections about education and Corsaro’s interpretive 

reproduction. The first chapter presents the symbolic and concrete ways in the 

dissertation’s construction process. The second section provides an overview of 

the school, focusing on the educational, cultural, and everyday practices context 

of the researched institution. The third chapter presents the categories concerning 

about nature, thinking the relationship between humans and biodiversity. Finally, 

it is presented a reflection about teaching practices and their relevance in the 

construction of a consistent education, connected to the current planetary needs. 

 

 

Keywords 

Child Education; Environmental Education; Childhood; Nature. 
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“A história fantástica da vida: a história dos animais.  
No mar há peixes que devoram homens. Será que esses peixes são maiores que 
um barco? Correm o risco de sufocar quando engolem um homem? Um santo 
também pode ser engolido? O que comem quando não há naufrágios? Pode-se 
pegar um desses peixes? E os outros peixes, como podem viver no mar? Os peixes 
grandes são muitos? São mais de um milhão? Por que não os pegam? Pode-se 
fazer um barco com eles? São pré-históricos? 
Por que as abelhas têm uma rainha e não um rei? Ele morreu? Se os pássaros 
sabem voar até a África e nunca foram à escola é porque são mais inteligentes que 
os homens. Por que ‘centopéias’? Eles não têm cem patas. Na verdade, quantas 
patas terão elas? Todas as raposas são astutas? Por que não se modificam? Será 
que o cachorro continuaria fiel ao seu dono se este batesse nele e o torturasse? Por 
que é proibido olhar um cachorro montando no outro? Será que os animais são 
empalhados quando ainda estão vivos? Pode-se empalhar um homem? O 
caramujo fica apertado na sua casa? Será que ele morre se for tirado fora dela? Por 
que está sempre molhado? É uma espécie de peixe? Será que compreende quando 
a gente diz: ‘Caramujo mostra teus chifres?’ Os peixes têm o sangue frio? A cobra 
sofre quando muda a pele? Por que ela não sofre? Sobre o que falam as formigas? 
Por que se diz que os homens morrem e os animais arrebentam? Se arrancarmos a 
teia da aranha ela morrerá? Onde ela arranjaria fio para fazer outra? Como a 
galinha pode nascer de um ovo? Será preciso enterrar o ovo? Se o avestruz come 
pedra, como consegue fazer cocô? Como um camelo pode saber a quantidade de 
água que ele precisa pôr na sua corcunda? Será que o papagaio não compreende 
nada do que diz? É mais inteligente que um cachorro? Será que Robinson Crusoé 
foi a primeira pessoa que conseguiu fazê-lo falar? Terá sido difícil? Como ele 
conseguiu? 
As histórias das plantas. 
A árvore vive, respira, morre... de uma bolota nasce um carvalho... Uma pequena 
flor se transforma numa pêra... bem que eu gostaria de ver como isso acontece. 
Será que se pode fazer crescer camisas como se fossem árvores? A professora 
disse isso na escola, eu juro. Papai diz que é uma bobagem e mamãe disse que não 
eram árvores, mas o linho que cresce nos campos... A professora não quis que se 
falasse isso na aula de aritmética...disse que explicará uma outra vez. Então não 
era uma mentira? Seria engraçado ver ao menos uma vez árvore assim. 
O que é um dragão perto de tantas maravilhas? Ele não existe, mas poderia existir. 
E São Jorge matando o dragão? E a sereia que é o emblema de Varsóvia?” 
(KORCZAK, 1997:131-132) 
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